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O ESPECTRO 

IJishoa, 21 de dezembro 
O povo armado bnto aos muros dl'I. crdade. 

A jnrisdiçüo do ministerio já ni\o passa ás al­
dêas do termo, expira ás portas de Santa Apo­
lonia, Arroios, S. Sebastii'to da Pt1dreira., Campo­
lide e Alcantara. As trinchcirns separam Lisboa 
ela na~'lo1 e os conselheiros responsaveis da sr.~ 
D. Maria II reduziram o seu imperio ameiaduzia 
de parocbias: o scoptro que dominou os mares, 
que alargou o mundo com as suas conquistru?, 
tem por subditos apenas alguns moradores de 
um11. povoação. Os limites do reino dos Joões, 
na pbi·ase do J oão Saldanha, são gunrdados pe­
los guerreiros Joãoeinbo e Castilho, que percor­
rem o'um quarto de hora todos os estados dos 
Cabracs. 

Vergonha e indecencia é esta situação. Vê­
se d'nm lado o paiz1 todas as suas illustrações, 
toda a propriedado; do outro meia <luzia de, 
pingantes quo toem de seu apenas os diplomas 
dos empt•e.gos que oocupam, os cdfres do the;­
souro que desp~jaro, na p1·atns elas egrejas qnt:i 
recolhem, os dinhciro1:1 dos orfà'.os que apanham 
e por via d'estes cavalheiros de industria ac~o­
bertados com o manto real1 acoutados nas sa.­
Ja.s do palacio d' onde fizeram embuscada aos mi­
nistros da rainha e do povo, anda toda uma na­
ção cm armas, verte-se o sangue portuguez, 
assola-se o . paiz e lança-se na miseria e na or­
phandade um sem numero de familias 1 

Aonde eslá essa aristocracia que é o susten­
taculo dos thronos hereditarios? Aonde está o 
povo que é defensor dos tbronos populares? 

A aristocracia. está proscripta, o povo está 
em insurreição ! 

O ministerio nem é dos nobres, nem do po­
vo. E' um ministerio que sahiu de oma embos­
cada1 que prendeu o duque de Palmella no pa­
ço, que assaltou os quarteis, e que armou par­
te do exercito contra os cidad!los. 

Quem metteu no paço meia duzia de meque­
trefes para. sahirem no presidente do conselho? 

Adrnoruit in 1omniB et tm·bida te1Tet imago. 
Rorrido Espectro me utorineuta em sonbos. 

Se foi a côde, essa côi1te é cumplice nos males 
da patria ou antes nuctora d'elles; senuo foi cl­
la, houve invasão no alcacer dos reis, e os ou­
sados que tal commottirnenlo praticaram, ele­
vem ser asperamente punidos. 

A naç.:'lo ficou privada da regalia do escolher 
os seus representantes. A carta não foi só vio­
ladada1 foi destruída. 

O povo não obedeceu porque não podin. obe­
decer. O pacto em virtude do qual exigiam a 
sua obediencia, rasgaram n'o. 

A aristocracia rejeitou a traiç!io da côrte. 
ou commettida. na côrte Por consentimento 
d'ella ou t·oolra a vontade d'ella é o mesmo para 
o nosso cas'>. Os accueados que se defendam. 

Uma boa administraçao podia sanar os de­
feitos da origem. Esta aggravou-os. Acabada 
de se installa1· tirou a masoara1 e suspendeu as 
garantias. 

Todo o mundo protestou: o povo, foi manda­
do ~uzilar 1 os .nobres receberam insinuação para 
s.ab1rem do re100 . 

Ní)'.o ha.vja acoo tooimento que pifo espantasse 
o poder. A imprensa estrangeira cobriu de ri­
dículo os conspiradores elo pnço, e o ministerio 
attribtúu o brado de toda a impre;isa ao duque 
de P almella. 

E sta accusação 6 a maior honra que se póde 
fazer a um individuo. Quando o poder da in­
telligencia está todo no serviço d'nm homem, 
ease homem 6 um genio. 

A imprensa. escrevia. assim porque a impren­
sa ll<"io se a vassalla. Todos os partidos foram 
concordes em qualificar a. traição d'aquella te­
nebrosa noute. 

A baixeza não encontra fundo aonde assente. 
O ministerio fez uns quesitos ao duque de Pal­
mella que leem muito mais de i·idicaJoa e inep· 
tos que de a.ggravantes. É uma serie de estul­
ticias, pn.rto sem duvida d'um cereb1·0 deliran­
te. 

Es.ses quesitos, ou antes imputaç3es, correm 
já impressos nas folhas popuhwes do paiz. Nós 
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mettct· um acto de ingratidão pnra com aqu_cl­
la que o exauthorou. Senào o faz, senão o fez, 
é porque a sua honra o obriga a ser sempre ca­
valheiro, sempre libernl. 

N'estas cfrcumstancias estilo os constitucionaes 
todos. Esta resposta, que diz respeito ao conde 
do :?rlello por ser o aacusado, é extensiva a todo 
c paiz. 

O Diar-Ú> é que acclamou D. Miguel. O Sóu­
sa Azevedo, .Farinho1 D. Manuel de P~rlugal 
foram servidores humilissimos d'elle quando os 
liberaes pisavam a terra do exilio. 

E o Dia1·io ainda. agora anda. publicando as 
facecias de José Agostinho de Macedo, de quem 
o ministro da fazenda foi coHega na collaoora­
çilo da Besta Esf ollada! 

O que o Diar'Ío devia dizer em-que o ge­
xie11al Guedes füra paw1 o Porto ligat-se aos d.e­
fonso res da carta e rainha para bater lvlac Do­
nell e Casal, que sustentam a. mesma causa, 
proclamando D. Miguel e o absolutismo. 

N'um dos joroaes inglezes de 28 de novem­
bro se lê o seguinte: 

,Q vapor Polyrnepliemus chegou de Lisboa 
com despachos do coronel Wilde, que tinha re­
gressado Aquellla cidade em ló de novembro, 
depois de ter visitado amboii os excrcitos. Ten-

do c9tado no quartel general do duque de Sal­
danha, por quem foi recebido da. maneira mais 
cordial, passou a Santarem, aonde encontrou a 
mesma. lisongeira recepção da parte du conde 
das Antas, cujas tropas achou em tão boa or­
dem como as da. rainha. Antas foi com elle aos 
quarteis dos dift'erentes regimentos, e dos ba.ta-

ões dos vo1untarios, e até lhe franqueou o ti-
ro da mostra de todas as suas forças, que o 

coronel diz serem perto de 4:000 homens de 
tropa regular, 4:000 a 5:000 homens de irre­
gulares, todos arregimentados e bem arma.dos. 

N'es3e dia o coronel \ Vildejantou com o con­
de das Anltls em companhia. de José Estevão, 
Mousinho de Albuquerque, e de outros chefes 
do partido. 

Antas disse-lhe q11e a. i•ainha nito tinha um 
subdjto mais fiel do que elle, e se estava em ar­
mas com os seus camaradas nlto era contra ella, 
mas sim contra a focç~o libertecida, que a ti­
nha em estado de coacção : que o seu objecto 
era meramente estabelecer o statu quo anterior 
á contra.-revoluc9ào de 6 de outubro, que esta­
va. decidido a consegui-lo, ou a morrer na. lucta.. 

Alludindo ao recente decreto, da rainha que 
mandava. fuzilal' todos os paizanos que fossem 
encontrados com as armas na. mão, disse que 
se uma tal medida fosse levada a effeito, com 
bastante repugna.ncia ver-se-ia. na dura necessi­
dade de usar de represa.lias.» 
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Novembro de 1846.- Do V. ex.ª amigo e fiel 
servidor (nssignado) Duque de Palmella.- TIL wo 

e ex .m~ sr. vi$conde de Oliveira, ministro e se· 
cretario d' estado dos negocios do reino.» 

Ante hontem e hontem corriam na cidade no, 
ticias variantes sobt·c a sorte dns nossas arma 
cm 'l'orres Vedras. - O caso é que ninguem a 
partido libernl teve participação alguma. 

O governo recebeu differentes expressos. Na. 
quarta foira de manhtt teve um, e annuuC'iou 
supplemento para as cinco hor:is da tarde. To­
cou 1\ conclave, reuniram·se os cardeaes, 6ze-
1·nm seis redacções e nenhuma foi npprovada. 
Em todns ellas transluzia. :dgmna verdade qne· 
era preciso occultar. A fioal resolveu-se qRe s,e 
esc11evesso que as a:rmaa cabraliat.o.s tinlum1 al~ 
cançaüo d:1ll forças naciouacs urn tdunfo com· 
pleto. 

O expediente era comesinbo. Por um artigo 
do Dim·io ninguem respondo, o n.s partes offi­
ciaes ninguem as crê depois que o Shwalback, 
Ilhnrco e Abreu Casal deixaram tudo por mor­
to e começ:mun a. fugir. 

A' noite veio o supµlemento ilo costume. Em 
vii.o se peri; ntn pelas participações officiaes :­
não nol-ns dão. Dizem que esperemos para oc· 
casilto opportuna ! ! ! 

Caso singulat 1 Arrebentam de contentes a 
dnr n noticia, e ainda quo os mnlem não exhi­
bem o documento a que se referem ; ru1o que 
esse documento só provasse alguma cousa, mas 
não ia de encontro aos precedentes. 

O que é certo é que os a.11ctoros e cumpli~.s 
dn. cmbuscada. de 6 de Olltubro dão uma mor ­
tandade immonsa do seu ln.do, o do nosso so­
mente, follam no sr. Mousinho d'Mlmque1·que 
gravemente ferido. Houve uma grande acção, 
e n!lo dizem uma só palavl'a dos niortos e feri­
dos? l Não fü llarn se9uer do coucle clns Antns? 

J :l oscroveinos no .&eco de Santarern e aind·a 
repetimos - a sorte da nossa causa 11ão depen­
de da fortuna. de uma batalha, da perda de uma 
di\•isiio, de duas, de tres - tem raízes mais 
profundas; troncos mais robustos que brotam 
cio coraçào do homem e se somem no seio da 
divindade. 

Nn retaguarda. d'essa gente está a nação: 
conquistem-nn que ella. surgirá. Se perdermos 
um ba.luart" temos outros, e temos por fim uma 
morte gloriosa. Ainda temos muito sangue no­
bre para verter. 

Algnem dizin1 em vista do silencio officinl, 
que a divisão do conde das Antns, dava serias 
cuidados· n.o Saldanha. 

No dia 2 t tinha saido de San tarem a divisã-o 
do sr. Cesar eia Vasconcellos, forte de dois mil 
homens, e chegava hontcm n. Villa Franca. 

O commandante em chefe do exercito foi ani­
mnr os contingentes de 9 e 14 que sahiram 1 

deu-lhes cigarros, disse-lh~s que iam parn San· 

tarem, mas que elle nc.'lva de plantão por cau­
sa das balias. Os contingentes saíram, e os va· 
pores dizem que ficaram bontem fundeados em 
Beirollas. 

Estes factos não concordam com os supple­
mentos. 

Hontem do manhã embarcaram 50 cavnllos 
ara a outra banda. Uma. divisifo commandada 

pelo conde de .Mello marcha do Alemtejo sobre 
Setubal, aonde estava o Sh"·albnck, que man· 
dou a Lisboa pedi1· força, pois que a que tinha 
não era sufficiente para resistir aos coostilncio­
na.es. 

Do Porto tem o governo noticias pouco sa­
tisfac: ol'ias para elle. Em Vigo é acudo c~ti o 
quartel general dos cabralistas cfo Norto, o va­
por tocou lá, e o Dim•io nll.o noa cqnta consa 
n enhuma do Abreu Casal, que tinha decidido 
tomar o Pol'to, mas a junta lrn.vi1i <lecidí1!0 es­
mn.gal-o se clle o tcntaese. O que se snbe é que 
o Casal fogira1 que gran<le parte das suas for­
ças o haviam auandonado, e qne o Sà da Ban­
deira o perseguia. 

A côrte dauçon quando ouviu dizei· que hou­
vera muito sangue derramado. O valido c os 
protectores bebe1·am à sande das victimns ! A 
rainha deu beija.mão á sua c1·iRdngcm 1 

Em quanto Lisboa se vestia de lucto, em 
quanto as fa.milins de ambos os eicercitos belli­
g.er.rntes cboravarn, nas Necessidades havia tri­
pudio, e aquelle medo, aquelle servilismo bai­
xo quese nota na adversidade em corta qualida­
de de gente, transformou-se alli n'um delírio 
feroz por julgarem segura a victoria. Os que 
se preparavam para proscreverem o Saldanha 
por os haver coegido, davam pulos por lhes 
constar quo tinham sido traspassados os COia­
ções dos liberaes. 

O Espectro hn. de fazer jllstiça a todo3. A 
liberdade ha de sob1·eviver aos tyraonos. 

O Dim•io teve a impudencia de publicar que 
o conde de Mello acclarnára D. Miguel em Ex­
tremoz. Os cabralistas andavam a. dar baixinho 
ba dias ossa novidade, porque conheciam o pe­
rigo da publicidade. 

O conde de :Mello, não a.cclama D. Mignol 
porque essa acdamação contrária aos seus prin­
cípios liberaes. D. Miguel matou-lhe o pac, e 
proscreveu-o a elle. 

Mas D. :Miguel não devia nada a Pedro de 
~folio, nem a. seu filho. O desterro e a morte 
eram crimes, mas não eram i.ngraticLio. A so­
brinha de D. Miguel, por quem Pedro de M<>llo 
morreu, por via de quem o conde foi pro!>cri­
pto exauthorou aquelle que concorreu para. a 
collocar no tbronol 

A rainha deve muito ao conde de Jifollo; o 
conde de Mello não deve ·nada á rainLa. As 
contas estavam saldadas se o conde assim p1·0-
cedesse: podia acclamar quem q uizesse sem com-
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publicaremos hoje apenas a caria do nobre du­
que ao ministro do reino. 

Não lhe fazemos commentarios. Suppomos 
que o governo estará corrido do papel qtie re­
pro3cntou. 

As côrtes ostrnngeiras accusnm a nossa de 
comprommetter a causa d'ollas todas. Não somos 
nós que o dizemos, são ellas. 

Tudo atira emfim a este ministerio inqualifi­
cavel, tudo o abandona. 

E ainda persistirá a côr te na. sua cegueira? 
Qucreni ir de todo ao abysmo? E por fim não 
tem quem a chore! Não! que ns lagrimas são 
parn. os desgraçados! Não! que os opprimidos 
não chorarão nunca a, morto do oppressor! Não! 
que nft.o haverá. n'esto. te1Ta quem fique com sau­
darlos cl'um governo de sangue e delapidaçcres. 

1fü-nhi n. ca'rtai do chique: 

al!l. 010 o ex.rrº sr.-Recobi a carta de V. 
ex.ª elo 21 do corrente, e a maior prova de 
respeito que posso dar ao governo de S. M. é 
responder com sericcladc, como faço no incluso 
papl'l, ás imputações enunciadas na. nota., que 
V. ex." foi servido communicar ·me. 

Na verdade confesso, que nunca imaginéi vér 
chogndo o tempo, reinando a sr.i D. Maria II, 
qne Deos conserve como todos desejamos e.ha­
vemos misler, em quem houvesse de ser o alvo, 
de siinilhantos denuncias de uma politica. estu· 
pida e calumoiadornl 

Julguei dever-me cingir, na resposta. que dou 
:\. sobreditn. nota, unicamente aos cargos, que 
n'ella se me fazem. Dirigindo-me porém agora 
directamente a V. ex.•, seja-me licito referir­
mo á. entrevista que tivemos, e á carta do sr. 
duque de Saldanha, que V. ex.ª me mostrou, 
porque esta communicaçtto me coostitue na ne­
cessidade de me explicar com mui ta clareza. 

Nlt.o 6 pol' maneiro. nenhuma exacto que .en 
prô1110tte2ile ao sr. duque de Sald1,1,11l:ia s·air pa·Ta 
fóra. do reino. Para q1re uma similhante promes­
sa tivesse tido logar seria neceseario que s. ex.ª 
a houvesse pedido ou exigido. Disse-lhe s1m, 
que tencionava. embarcar no primeiro paquete 
para o Sul, e com effeito era essa a.. minha in­
tenção, e disse-lho muito espontaneamente, por 
occasiâo da confidencia qoc cUe me fez, de qoe 
existia. uma. denuncia (creio que da policia) na 
qoa.I se dizia que uma commissão central revo­
lucionaria, existente em Lisboa, me havia rogado 
de abandonar o meu projecto de viagem. Res­
pondi-lhe então desmentindo esse facto, que é 
falsissiruo, diz;endo-lhe, como agora ainda repi­
to, que ignoro se existe uma tal commissão, qu~ 
nenhum recado de similbante naturez;a. recebi, 
nem outro recado qualquer, e que tencionava 
sahir no prox:imo paquete. Não entendi pois que 
esta minha intenção livremente manifesta.da po• 
desse ser interpretada como uma promessa, nem 
qM uma promessa fosse pedida; e repotei, e 
reputo ainda, o que então disse como a mani-

festação liVl·e de uma intenção, que ninguem 
me obrigava a. segnir, nem me impedia. de al­
tcrnt'. 

A outl'n confidencia que S. ex.ª me fez; na 
ultirna. eonversaçtlo que teve comigo, foi de que 
um individuo preso havia declarnrlo, que eu en­
viára doze contos de réis a Coimbra pelo sr. 
Mousinho ele Albuquerque. Desmenti tambem 
esta. denuncio, que é igualmente fa lsa, como a. 
primeira; e cc·mo reputasse esta com•ersação in­
teiramente conüdencial, disse-lhe que as unicas 
quantias por mim prestadas a indivíduos ag•>ra 
compromcttidos (e isto mesmo antes de eu ter 
a menor noticia das suas intenções, e sem a 
mais r emota. idé:i. de política) eram a. de vinte 
moedas a um amigo, e elo trinta a outro. Pare­
cia-me que esta sincera. confülene)o, sc1"ia a me­
lhol' m1ineira do clomonstl'ar a. fal~idade, o o ab­
sm·<lo ria imputação que se rne fnzia., e po.rccou­
me sobretudo que ella níto podcrin causar sur­
presa a.o sr. duque ele Haldunliu., que por ex­
pericncia proprià conhece a disposição qne eu 
tenho a pl'cstnr ser,·iços pecuniarios, quando 
me são pedidos, não só por sommns insignifican­
tes, mas tambem por avultadas qunntias. 

Observei tambem na leitura da carta do sr. 
duque do Suldanhn outra insinuação, contra. a 
qual reclamo fortemente, e quo nem mesmo é 
fundada em pretextos ou denuncias, e 6 a de 
que me possam ser altt'ibuidM elirecla on indi­
rectameote quacsquer publicações ela imprensa. 
estrangcir111 desde que sahi do minislerio até 
agora . 

Em conclusito permitta-me v. ex.ª que eu lhe 
peça de lançar uma vista d'olhos retrospectiva. 
sobre a minha caneira politica. "Persuado-me que 
a ha-do achar purn de toda e qualquer conspira­
ção, pura de intrigas, sempro estrnnha a. clubs 
ou sociedades secretas, a tramas revolucionarias, 
e igualmente isenta ele exaltações ~iltra-libera.ei;, 
como do l!er.:vilitlade l1a manifestação das minhas 
opiniões fran.c:ls e independentes. 

A minha adhesão ao throno legitimo o á liber­
dade legal, que des~jei antes de a havermos 
obtido, e quo abracei e defendi constantemente 
desde que nos foi assegurada. pela carta., tem si· 
do, e hn·de ser, inalteravel. Forte na minha 
consciencia nunca hei-de renunciar ao dfreito do 
conservar 1llesa a liberdade de penur e de sen­
tir, ao passo que sttjeito os meus netos ao im­
pe1•io da lei. Não posso repntnr licito nem con­
veniente, quacsquer que sejnm as desgraças 
dos tempos, nm systcwa inquisitorial, que pet·· 
tendesse escrntinar os pensamentos e substituir 
supposiçõcs aos factos. 

N'uma palavra, e sem lembrar serviços pas­
sados, declaro innba.lavel a minha. fidelidade á 
rainha, a. minha. adhesào ás liberdades affiança­
das pela carta constitucional; como par do reino 
e como cidadão, defenderei unia e outras, e 
observador l'eligioso da lei, só reclamo a meu 
favor a mesma observanoia..-Lisboa 23 de 


